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INTRODUÇÃO

O tamanho no qual os braquiúros atingem a maturidade sex-
ual é de grande importância para o conhecimento biológico,
como tem sido demonstrado, uma vez que, tanto a idade
quanto o tamanho na maturidade são determinantes da ca-
pacidade reprodutiva das espécies (Hartnoll & Gould, 1988).
O tamanho relativo da maturidade sexual (RSOM) pode ser
definido pelo tamanho da maturidade (SOM) dividido pelo
tamanho assintótico (AS) (Charnov, 1990). Em alguns ca-
sos, o valor de RSOM pode ser relacionado a um padrão
de desenvolvimento, o qual o ińıcio da maturidade (SOM)
está fortemente correlacionado com o tamanho assintótico
(Charnov, 1990).

Esse padrão pode ser constante, como observado por
Charnov (1990) em camarões da famı́lia Pandalidae, =
55, independente da espécie e da latitude. Alguns es-
tudos posteriores também tentaram observar a presença
desse padrão como Conde & Dı́as (1992), estudando o
RSOM do grapsóideo, Aratus pisonii, López - Greco (1999),
com Chasmagnathus granulata, López - Greco & Rodŕıguez
(2004), estudando Cyrtograpsus angulatus e Cyrtograpsus
altimanus, e Pralon & Negreiros & Fransozo com Uca cu-
mulanta (2008).

O parâmetro fornecido pelo tamanho relativo da maturi-
dade sexual pode ser usado para comparar o desempenho
reprodutivo entre diferentes famı́lias, espécies e populações
(Charnov, 1990). Apesar de se apresentar constante na
famı́lia Pandalidae, em outras famı́lias de Decapoda, esses
valores podem apresentar variações, as quais podem ser de-
vidas a plasticidade fenot́ıpica das espécies (Pralon & Ne-
greiros - Fransozo, 2008).

OBJETIVOS

O objetivo desse estudo foi realizar análises comparativas
entre o tamanho relativo da maturidade sexual (RSOM) en-
tre algumas famı́lias de crustáceos decápodos provenientes

do litoral e de águas continentais brasileiras, e com base
nos resultados, observar se apresentam algum padrão como
observado por Charnov (1990).

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização das análises comparativas, foram
amostradas apenas famı́lias da ordem Decapoda proce-
dentes do litoral e de águas continentais brasileiras, com
base nas metodologias aplicadas por Charnov (1990) e
Pralon & Negreiros - Fransozo (2008).

Para o inicio da maturidade sexual foram encontrados e uti-
lizados diferentes técnicas de amostragem tal como, mor-
fométricas, gonadais e funcionais. O tamanho assintótico
foi definido pelo maior tamanho registrado entre as fêmeas
amostradas.

RESULTADOS

Foram amostradas 37 espécies de crustáceos decápodos re-
unidos em 14 superfamı́lias, no entanto apenas 20 espécies,
representadas pelas famı́lias Portunidae, Grapsidae, Ocy-
podidae e Penaeidae, participaram das análises compar-
ativas por apresentarem informações de RSOM na liter-
atura. As espécies que não apresentaram informações
compat́ıveis para um estudo comparativo estão reunidas
nas famı́lias Callapidae, Majidae, Xanthidae, Solenoceri-
dae e Sicyonidae, além de algumas espécies das infraordens
Anomura, Caridae, Astacidae e Palinura. Na familia Por-
tunidae, as espécies analisadas foram: Arenaeus cribarius
(Pinheiro & Fransozo, 1998), Callinectes danae (Baptista -
Metri et al., 005), Callinectes ornatus (Branco & Lunardon
- Branco, 1993; Mantelatto & Fransozo, 1999) e Portunus
spnimanus (Santos & Negreiros - Fransozo, 1996), e tiveram
o RSOM variando de 0.49 a 0.67, com uma média de 0.58.

Para a famı́lia Grapsidae, duas espécies foram analisadas,
Goniopsis cruentata (Cobo & Fransozo, 1998 e 2005; Moura
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et al., ., 2000; Silva & Oshiro, 2002) e Cyrtograpsus angu-
latus (Castiglioni & Santos, 2001). Apresentaram o RSOM
variando de 0.31 a 0.61, com média de 0.47.

Entre os ocipod́ıdeos, oito espécies foram amostradas: Ocy-
pode quadrata (Fransozo et al., 002; Negreiros - Fransozo,
et al., ., 2002), Uca thayeri (Negreiros - Fransozo, et al.,
., 2003; Benetti, 2007), Uca vocator (Colpo & Negreiros -
Fransozo, 2003; Benetti, 2007), Uca rapax (Castiglioni &
Negreiros - Fransozo, 2004), Uca maracoani (Hirose, 2005;
Benetti, 2007), Ucides cordatus (Dalabona et al., ., 2005),
Uca burgesi (Benetti et al., ., 2007) e Uca cumulanta
(Pralon & Negreiros - Fransozo, 2008). Nessa famı́lia o
RSOM variou de 0.42 a 0.68, com média de 0.55.

Para a famı́lia Penaeidae, Rimapenaeus constrictus (Costa,
2002; Hiroki, 2008; comunicação pessoal Costa, 2009),
Xiphopenaeus kroyeri (Freire, 2005; Casitilho, 2008),
Farfantepenaeus brasiliensis (comunicação pessoal Costa,
2009), Farfantepenaeus paulensis (comunicação pessoal
Costa, 2009) e Litopenaeus schmitti (comunicação pessoal
Costa, 2009) foram amostrados. O RSOM da famı́lia variou
de 0.37 a 0.73, apresentando uma média de 0.47. <p/ >

Com base nos resultados encontrados nas análises de RSOM
das quatro famı́lias amostradas nesse estudo, nenhuma ap-
resentou padrão similar ao proposto por Charnov (1990),
no qual, independente da espécie e latitude da amostra, o
valor de RSOM seria aproximadamente 0.55.

Entretanto, a metodologia aplicada por Charnov (1990) não
pôde ser utilizada em todas as espécies, pois como se sabe,
em algumas espécies como em Uca cumulanta, as fêmeas
ov́ıgeras apresentam hábito cŕıptico quando em peŕıodo re-
produtivo, o que dificulta a captura das mesmas, e obtenção
do ińıcio da maturidade pela técnica da menor fêmea ov́ıgera
proposta por Charnov (1990), podendo influenciar direta-
mente no valor de RSOM (Pralon & Negreiros - Fransozo
(2008).

Diferente também do proposto por Charnov (1990), Conde
& Dı́az (1992), estudaram várias populações de Aratus
pisoni em diferentes regiões e habitat, e mesmo ao ńıvel de
espécie encontraram grandes variações no valor de RSOM,
assim como também observado nesse estudo em Armases
rubripes, provenientes de diferentes áreas amostrais, com o
valor de RSOM oscilando entre 0.53 a 0.79.

No entanto, essa variação no valor de RSOM, além das
diferenças metodológicas, o tipo de ambiente em que es-
sas espécies são encontradas também podem influenciar nos
valores do inicio da maturidade, e consequentemente no
RSOM, como no caso ocorrido em A. pisoni e A. rubripes.
Segundo Conde et al., (1989), indiv́ıduos de populações en-
contradas em regiões de hipersalinas tendem a ser atrofia-
dos, quando comparados a indiv́ıduos de populações que
habitam principalmente regiões estuarinas, consequente-
mente as fêmeas atingindo a maturidade em menores classes
de tamanho, podendo explicar assim os menores valores de
RSOM.

Seguindo a proposta do tipo de ambiente em que as espécies
são encontradas e as diferenças metodológicas aplicadas
para estimativa do inicio da maturidade, é posśıvel que a
grande variação do valor de RSOM na famı́lia Grapsidae
e Ocypodidae esteja relacionada a esses dois fatores, difer-
enciando e impossibilitando a comparação ao padrão pro-

posto por Charnov (1990). Do mesmo modo, devido as
diferenças nas metodologias aplicadas, as variações encon-
tradas nos valores de RSOM nas famı́lias Penaeidae e Por-
tunidae também podem ser explicadas.

Ao ńıvel de espécie, algumas apresentaram o valor de RSOM
similar ao proposto por Charnov (1990) para a famı́lia Pan-
dalidae, como populações de Callinectes ornatus e Armasses
rubripes, com o valor de RSOM respectivamente 0.54 e 0.55,
assim como também observado por López - Greco & Ro-
driguéz (2004) em Cyrtograpsus altimanus. No entanto, essa
comparação não deve ser aplicada pelos resultados estarem
atribúıdos a diferentes ńıveis taxonômicos.

Tratando - se do mesmo ńıvel taxonômico, Lozano - Al-
varez et al., . (2007) estudaram um camarão pandaĺıdeo,
Heterocarpus ensifer, e não encontraram mesmo padrão pro-
posto para a famı́lia por Charnov (1990). Mesmo utilizando
a mesma metodologia, H. ensifer apresenta um valor de
RSOM de 0.63, tornando o padrão proposto por Charnov
(1990), bastaste questionável o pasśıvel de maiores inves-
tigações.

CONCLUSÃO

Com base na análise comparativa entre as famı́lias abrangi-
das nesse estudo e as propostas feitas por Charnov (1990), o
maior problema encontrado está nas metodologias aplicadas
para obtenção do ińıcio da maturidade sexual, como por ex-
emplo, a utilização de métodos morfométricos, gonadais e
funcionais.

Para que seja posśıvel a realização de estudos que envolvam
análises comparativas e a proposta de um posśıvel padrão
de RSOM para uma famı́lia de Decapoda, é necessário prin-
cipalmente que se estabeleça um padrão para aplicação da
metodologia para que os resultados não interfiram nas pro-
postas de posśıveis padrões dentro das famı́lias.

Mesmo com as adequações da metodologia, esse suposto
número de RSOM proposto para a famı́lia Pandalidae por
Charnov (1990) e sugerido também para outras famı́lias,
precisa ser melhor avaliado e testado em outras famı́lias,
pois ainda apresenta algumas controvérsias.
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